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Este produto educacional consiste em um livro de problemas 

elaborado com o objetivo de promover a integração dos 

conteúdos da disciplina de Matemática com o currículo do 

Ensino Médio, especialmente voltado para os cursos técnicos 

da área de Informática. A proposta fundamenta-se na 

metodologia da Resolução de Problemas, seguindo o método 

de Polya, buscando articular de forma contextualizada os 

conteúdos matemáticos com os temas técnicos presentes no 

curso, tornando o aprendizado mais significativo para os 

estudantes. Dessa forma, pretende-se oferecer aos 

professores de Matemática um recurso que contribua para a 

integração curricular, facilitando a contextualização dos 

problemas matemáticos em situações concretas e próximas 

da realidade dos alunos, o que pode ampliar as 

possibilidades pedagógicas e favorecer uma formação mais 

integral.

INTRODUÇÃO
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INTRODUÇÃO
A Figura abaixo apresenta o resumo dessa proposta, 

evidenciando a relação entre metodologia, teoria da 

aprendizagem e conteúdo. Observa-se que o produto 

educacional se constitui na intersecção entre esses 

elementos, conforme representado no diagrama, 

indicando que sua construção não se baseia em um único 

aspecto isolado, mas na integração entre diferentes 

dimensões do processo de ensino e aprendizagem

O Autor 

(2026).
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A teoria da aprendizagem significativa do psicólogo David 

Ausubel. Se caracteriza por ser um processo por meio do qual 

uma nova informação relaciona-se com um aspecto 

especificamente relevante da estrutura de conhecimento do 

indivíduo, ou seja, no processo de aprendizado, acontece 

quando o aprendiz já tem o conhecimento de determinado 

conteúdo, adquirido pelas suas experiências primordialmente 

fora do ambiente formal escolar e isto se entrelaça com o 

conteúdo formal no processo de ensino, Moreira (2011). A este 

conhecimento adquirido previamente, Ausubel atribui conceito 

de subsunções.

A escolha dos conteúdos abordados no produto educacional 

desta pesquisa está diretamente relacionada à organização 

curricular do curso Técnico Integrado em Informática do 

Instituto Federal de Alagoas, Campus Rio Largo. De acordo com 

o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), o componente curricular 

Matemática I, ofertado na primeira série do Ensino Médio 

Integrado, contempla entre seus conteúdos o estudo de 

funções, com destaque para a função afim e a função 

quadrática, além de outros temas da matemática básica.

INTRODUÇÃO
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O uso efetivo das metodologias no ensino da matemática 

encontra um ponto comum: a Resolução de Problemas. 

Invariavelmente todos os caminhos que um professor utilizar 

para ministrar uma aula de uma metodologia ativa, usará 

também a resolução de problemas. Há a necessidade então de 

comentar detalhadamente sobre essa metodologia, uma vez 

que embasa a o método de Polya. A resolução de problemas 

pode ser conceituada em duas formas; a primeira de forma 

tradicional, ou heurística, aquela que o aluno terá uma lista com 

exercícios repetitivos e sem contextualização.  A que daremos 

enfoque é na Resolução de Problemas como metodologia do 

ensino da matemática, centrada no aluno, com o objetivo de 

proporcionar ao mesmo aulas mais dinâmicas com mais 

significados e em consonância com os pressupostos da EPT, 

com vistas a formar o ser humano para o mundo do trabalho. 

Pautado na Resolução de Problemas como método eficaz para 

compreender um determinado contexto matemático, 

(Polya,1995), propôs quatro fases:

Resolução de problemas através do Método 
de Polya
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1)Compreender o problema (CP): O estudante precisa 

compreender o problema e desejar resolvê-lo. Nesta fase o 

estudante deve entender o problema para que tenha condições 

de identificar as partes principais, a incógnita, os dados e a 

condicionante.

2)Designar um plano ( DP):  A concepção da ideia de um plano é 

o principal feito na resolução do problema. O professor, nesta 

fase, deve promover discussões e indagações e dar sugestões 

para que os estudantes possam a elaborar uma sequência de 

ideias corretas.

3)Executar o plano (EP): É o momento em que o estudante 

coloca seu plano em ação. Nesta fase inicia- se a resolução do 

problema, propriamente dita.

4)Retrospecto do problema (RP): É uma fase importante e 

instrutiva do trabalho da resolução. Ao fazer o retrospecto da 

resolução completa, o estudante, examinará a solução obtida 

reconsiderando e reexaminando tanto o resultado quanto o 

caminho que levou ao resultado obtido. Assim, será possível 

consolidar seu conhecimento e aperfeiçoar sua capacidade de 

resolver problemas.

Resolução de problemas através do Método 
de Polya

12



PARA QUEM SE DESTINA?

Este produto educacional é direcionado, principalmente, a 

professores de Matemática que atuam no Ensino Médio 

Integrado, especialmente no curso técnico em Informática. Além 

disso, também se destina a docentes de áreas técnicas no eixo 

de Informação e Comunicação que buscam promover uma 

maior integração entre os conteúdos matemáticos e as 

disciplinas específicas de seus cursos. A proposta visa contribuir 

para a construção de práticas pedagógicas mais significativas, 

favorecendo a articulação entre teoria e prática, de modo a 

potencializar o processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes.

A resolução de problemas, como proposto por Polya, se alinha 

com a proposta de uma formação integral, que vai além do 

simples aprendizado técnico. O método de Polya se insere 

dentro de um movimento mais amplo na educação matemática, 

que busca não apenas ensinar conteúdos específicos, mas 

também desenvolver no aluno uma capacidade crítica de 

resolver problemas de maneira autônoma e criativa. 
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Prezado(a) Professor(a) de Matemática,

O material foi elaborado com o objetivo de auxiliar professores

que atuam no Ensino Médio Integrado, especialmente em

cursos técnicos da área de Informática, oferecendo situações-

problema contextualizadas capazes de promover a articulação

entre os conhecimentos matemáticos e os conteúdos técnicos

presentes na formação profissional dos estudantes.

Espera-se que este material possa contribuir para a construção

de aulas mais contextualizadas, participativas e significativas,

favorecendo o desenvolvimento do raciocínio matemático, da

autonomia intelectual e da formação integral dos estudantes.

O professor poderá utilizar os problemas individualmente, em

sequência ou adaptá-los conforme as necessidades de sua

realidade escolar.

APRESENTAÇÃO AO PROFESSOR
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Antes da aplicação

Recomenda-se que o professor realize inicialmente uma

discussão sobre o contexto técnico apresentado no problema,

identificando os conhecimentos prévios dos estudantes.

Etapa 1 – Compreender o Problema

Nesta etapa os estudantes devem identificar:

• o que o problema pede;

• quais dados são fornecidos;

• quais informações precisam ser encontradas;

• quais conceitos matemáticos podem estar envolvidos.

O professor deve evitar apresentar fórmulas neste momento,

favorecendo a interpretação e a compreensão da situação

proposta.

Etapa 2 – Desenvolver um Plano

Após compreender o problema, os estudantes devem discutir

possíveis estratégias de resolução.

O professor pode questionar:

• Qual conteúdo matemático pode ser utilizado?

• Existe alguma função que represente a situação?

• É possível construir um gráfico?

• Existe alguma relação com problemas já resolvidos?

COMO UTILIZAR  O PRODUTO EDUCACIONAL
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Etapa 3 – Executar o Plano

Nesta fase os estudantes realizam os procedimentos

matemáticos necessários para solucionar o problema.

O professor deve incentivar:

• registros escritos;

• justificativas matemáticas;

• organização dos cálculos;

• interpretação dos resultados.

Etapa 4 – Revisar a Solução

Após obter uma resposta, os estudantes devem verificar:

• se o resultado é coerente;

• se responde ao que foi solicitado;

• se existem outras estratégias possíveis;

• se a solução possui significado no contexto apresentado.

COMO UTILIZAR  O PRODUTO EDUCACIONAL
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Os problemas deste material foram organizados em dois blocos:

Bloco I – Função Afim

Problemas envolvendo modelagem matemática, interpretação

gráfica, sistemas lineares e aplicações da função afim em

contextos relacionados à Informática.

Bloco II – Função Quadrática

Problemas envolvendo máximos e mínimos, raízes, vértices e

interpretação de gráficos de funções quadráticas.

ORGANIZAÇÃO DOS PROBLEMAS
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• HD significa Hard Disk ou Disco Rígido em português. 

• Um HD 

externo é um 

dispositivo de 

armazenamen

to portátil que 

permite 

guardar e 

transportar 

dados de 

forma prática. 

• Para um 

técnico de 

informática, o 

HD externo é 

uma 

ferramenta 

essencial no 

dia a dia. 

• Ele é 

amplamente 

utilizado para 

fazer backups 

de dados 

importantes 

antes de 

realizar 

formatação ou 

manutenção 

em 

computadores

, garantindo 

que 

informações 

valiosas não 

se percam 

durante o 

processo.

PROBLEMA 01) Um técnico 

precisa fazer backup dos 

arquivos de um servidor para 

um HD externo. Ele percebe 

que o tempo do backup 

depende diretamente do 

tamanho dos arquivos.

• Para copiar 50 GB, o 

backup leva 25 minutos.

• Para copiar 80 GB, o 

backup leva 40 minutos.

Qual a função linear que 

relaciona o tamanho do 

arquivo com o tempo da 

operação ?
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 
1) Compreender o Plano: Este é um problema que envolve duas 

variáveis, tamanho de um arquivo e o tempo.

2) Desenvolver um plano: Para resolver o problema de função 

linear, é essencial  determinar qual a quantidade de GB/minuto, 

que é o coeficiente angular a e a função:

T(m) = am

onde:  T(m) → tempo em minutos

m → tamanho     

3) Executar o plano: Determinação do coeficiente angular
Utilizando a fórmula:

𝑎 =
𝑦2 − 𝑦1
𝑥2 − 𝑥1

temos:

𝑎 =
40 − 25

80 − 50

𝑎 =
15

30

𝑎 =
1

2
Determinação da função
Substituindo os coeficientes encontrados:

𝑇 𝑚 =
1

2
𝑚

Portanto, a função que representa a situação é:

𝑇 𝑚 =
𝑚

2
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

4) Revisar o Plano: Para verificar a função encontrada, substituímos os 
valores fornecidos no problema.

Para m = 50:

𝑇 50 =
50

2
𝑇 50 = 25

Para m = 80:

𝑇 80 =
80

2
𝑇 80 = 40

Como os valores obtidos coincidem com os dados apresentados no enunciado, 
conclui-se que a função encontrada representa corretamente a situação.
Logo, a função que relaciona o tamanho do arquivo ao tempo de backup é:

𝑇 𝑚 =
𝑥

2
onde 𝑇 𝑚 é medido em minutos e 𝑚 em gigabytes (GB).
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PROBLEMA 02) Durante a fase de 

testes de um aplicativo desenvolvido 

na disciplina de Programação 

Mobile, a equipe técnica decidiu 

analisar o impacto do aplicativo no 

consumo de bateria de um 

smartphone. Nos testes realizados, 

observou-se que:

• Ao abrir o aplicativo, ocorre 

imediatamente um consumo de 

2% da bateria, devido ao 

carregamento de recursos 

gráficos, autenticação e 

sincronização inicial com o 

servidor.

• Após a inicialização, o aplicativo 

passa a consumir bateria de 

forma constante, a uma taxa 

média de 1% por minuto de uso 

contínuo.

Quantos minutos depois a bateria 

terá sido totalmente consumida?

• Programação 

mobile é a 

criação de 

aplicativos 

para celulares 

e tablets que 

rodam em 

sistemas como 

Android e iOS.. 
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano: O problema envolve o consumo da

bateria de um smartphone em função do tempo de utilização de

um aplicativo. O objetivo é determinar após quantos minutos a

bateria atingirá 100% de consumo.

2) Desenvolver um plano: Para modelar a situação, utilizaremos
uma função polinomial do 1º grau da forma:

𝐶 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏
em que:
𝐶 𝑥 : representa o percentual de bateria consumida após
𝑥:minutos;
𝑎:representa a taxa de consumo da bateria por minuto;
𝑏: representa o consumo inicial da bateria.
Como o problema informa uma taxa de consumo de 1% por minuto
e um consumo inicial de 2%, temos:

𝑎 = 1
𝑏 = 2

Substituindo esses valores na expressão geral, obtém-se:
𝐶 𝑥 = 1𝑥 + 2

ou simplesmente,
𝐶 𝑥 = 𝑥 + 2

22



SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

3) Executar o plano: Sabe-se que a bateria estará totalmente 
consumida quando:

𝐶 𝑥 = 100

Substituindo na função encontrada:
100 = 𝑥 + 2

Subtraindo 2 em ambos os membros da equação:
100 − 2 = 𝑥

98 = 𝑥

Portanto,
𝑥 = 98

Assim, o consumo total da bateria ocorrerá após 98 minutos.

4) Revisar o Plano: Para verificar se a solução encontrada está
correta, substituímos 𝑥 = 98 na função:

𝐶 98 = 98 + 2
𝐶 98 = 100

Como o resultado obtido corresponde ao consumo total da bateria,
conclui-se que a solução está correta.
Portanto, o smartphone consumirá completamente sua bateria após
98 minutos, o que equivale a 1 hora e 38 minutos.
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PROBLEMA 03) Um técnico 

responsável pela Infraestrutura 

e Serviços de Redes precisa 

calcular o custo mensal para 

manter servidores ativos em um 

laboratório de informática. Ele 

observa que existe um custo fixo 

mensal de R$ 500,00 referente à 

energia e climatização. Cada 

servidor ativo gera um custo 

adicional de R$ 150,00 por mês 

em manutenção e licenças. 

Determine a função que

representa o custo mensal em

função do número de servidores

ativos.

• HTTP é um 

protocolo de 

comunicação 

que permite a 

transferência 

de dados 

entre 

navegador e 

servidor na 

web, 

conhecido 

como 

Hypertext 

Transfer 

Protocol. 

• FTP é um 

protocolo de 

rede usado 

para 

transferir 

arquivos entre 

um cliente e 

um servidor, 

conhecido 

como File 

Transfer 

Protocol.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano: O problema envolve o cálculo do custo
mensal para manter servidores ativos em um laboratório de
Informática. O objetivo é determinar uma função que represente
o custo total em função da quantidade de servidores em
operação.

2) Desenvolver um plano: Como o custo aumenta de forma
constante à medida que novos servidores são adicionados, a
situação pode ser modelada por uma função polinomial do 1º
grau da forma:

𝐶 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏
em que:
𝐶 𝑥 : representa o custo total mensal (em reais);
𝑥: representa a quantidade de servidores ativos;
𝑎: representa o custo mensal por servidor;
𝑏: representa o custo fixo mensal.
De acordo com o enunciado:

𝑎 = 150
𝑏 = 500

Substituindo esses valores na expressão geral, obtemos:
𝐶 𝑥 = 150𝑥 + 500

3) Executar o plano: Portanto, a função que representa o custo mensal 
dos servidores é:

𝐶 𝑥 = 150𝑥 + 500

25



SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

4) Revisar o Plano: Para verificar se a função obtida é coerente
com o contexto, analisemos seus coeficientes.
Quando não há servidores ativos (𝑥 = 0), temos:

𝐶 0 = 150 ⋅ 0 + 500
𝐶 0 = 500

Esse valor corresponde ao custo fixo mensal informado no
problema.
Além disso, para cada servidor adicionado, o custo total aumenta
em:

𝑅$150,00
valor correspondente ao coeficiente angular da função.
Dessa forma, conclui-se que a função

𝐶 𝑥 = 150𝑥 + 500
representa corretamente a situação descrita no enunciado.
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• Plataforma 

digital é um 

ambiente 

online que 

conecta 

usuários, 

serviços ou 

conteúdos, 

como a 

YouTube.

PROBLEMA 04) Um 

empreendedor que atua com 

empreendedorismo digital 

possui uma plataforma de curso 

online ensinando a jogar FIFA 

2025 no console. Ele observou 

que cada aluno gera uma 

receita de R$ 40,00 por mês, 

assinando a plataforma. No 

entanto, há um custo fixo 

mensal de R$ 300,00 referente à 

manutenção do sistema, e mais 

R$ 10,00 por aluno na 

plataforma. Quantos alunos são 

necessários para que este 

empreendedor obtenha lucro 

durante um mês?
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano:  O problema envolve a análise da relação
entre receita, custo e lucro em um curso de informática.
Sabe-se que:
• cada aluno gera uma receita mensal de R$ 40,00;
• existe um custo fixo mensal de R$ 300,00;
• existe um custo variável de R$ 10,00 por aluno.
O objetivo é determinar a quantidade mínima de alunos necessária
para que o curso obtenha lucro.
Para que haja lucro, é necessário que:

Receita > Custo

2) Desenvolver um plano: Para resolver o problema, construiremos
duas funções:
Função receita
Como cada aluno gera uma receita de R$ 40,00, temos:

𝑅 𝑥 = 40𝑥
Função custo
O custo total é composto por uma parcela fixa e uma parcela variável:

𝐶 𝑥 = 300 + 10𝑥
onde:
𝑥representa a quantidade de alunos matriculados;
𝑅 𝑥 representa a receita mensal;
𝐶 𝑥 representa o custo mensal.
Como desejamos obter lucro, devemos resolver a desigualdade:

𝑅 𝑥 > 𝐶 𝑥

28



SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

3) Executar o plano: Substituindo as funções na desigualdade:
40𝑥 > 300 + 10𝑥

Subtraindo 10𝑥em ambos os membros:
30𝑥 > 300

Dividindo ambos os membros por 30:
𝑥 > 10

Portanto, a quantidade de alunos deve ser superior a 10.

4) Revisar o Plano: Para verificar o resultado obtido, analisemos os
casos próximos ao valor encontrado.
Para 𝑥 = 10:

𝑅 10 = 40 ⋅ 10 = 400
𝐶 10 = 300 + 10 ⋅ 10 = 400

Logo,
𝑅 10 = 𝐶 10

Nesse caso, não há lucro nem prejuízo, caracterizando o ponto de
equilíbrio.
Para 𝑥 = 11:

𝑅 11 = 40 ⋅ 11 = 440
𝐶 11 = 300 + 10 ⋅ 11 = 410

Como
440 > 410,

há lucro.
Portanto, conclui-se que a quantidade mínima de alunos necessária
para que o curso obtenha lucro é:

11 alunos
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• Software é 

o conjunto 

de 

programas 

e 

instruções 

que fazem 

um 

dispositivo 

funcionar e 

executar 

tarefas. 

PROBLEMA 05) Durante o desenvolvimento de 

um sistema em um laboratório de informática, 

uma equipe técnica está analisando o 

desempenho de dois softwares responsáveis 

por executar um conjunto de tarefas 

automatizadas.

Após testes, verificou-se que o tempo de 

execução de cada software depende da 

quantidade de tarefas processadas, sendo 

modelado pelas seguintes funções:

• Software A: f(x) = 2x

• Software B: g(x) = x+10

Para quantos segundos e tarefas os dois 

softwares apresentam o mesmo tempo de 

execução?
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano:  O problema envolve a comparação do
tempo de execução de dois softwares em função da quantidade de
tarefas processadas. O objetivo é determinar a quantidade de tarefas
para a qual os dois softwares apresentam o mesmo tempo de execução,
ou seja, encontrar o ponto de interseção entre as funções que modelam
os tempos de processamento.

2) Desenvolver um plano: Sejam:

𝑓 𝑥 = 2𝑥
e

𝑔 𝑥 = 𝑥 + 10

as funções que representam o tempo de execução dos dois softwares.
Para determinar o ponto de interseção, devemos igualar as funções:

𝑓 𝑥 = 𝑔 𝑥
Após encontrar o valor de 𝑥, substituiremos esse resultado em uma das
funções para obter o valor correspondente de 𝑦.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

3) Executar o plano: Igualando as funções:
2𝑥 = 𝑥 + 10

Subtraindo 𝑥em ambos os membros da equação:
2𝑥 − 𝑥 = 10

𝑥 = 10
Agora, substituindo o valor encontrado em uma das funções:

𝑓 10 = 2 ⋅ 10
𝑓 10 = 20

Logo,
𝑦 = 20

Portanto, o ponto de interseção das funções é:
𝑃 = 10 20

              

4) Revisar o Plano: Para verificar a solução, substituímos 𝑥 = 10em
ambas as funções.
Na função 𝑓:

𝑓 10 = 2 ⋅ 10 = 20
Na função 𝑔:

𝑔 10 = 10 + 10 = 20
Como

𝑓 10 = 𝑔 10 = 20,
conclui-se que as funções se intersectam no ponto

10 20

Isso significa que os dois softwares apresentam o mesmo tempo de
execução quando processam 10 tarefas, sendo esse tempo igual a 20
segundos.
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• Banco de 

dados é um 

sistema 

organizado 

para 

armazenar, 

gerenciar e 

acessar 

informações 

de forma 

eficiente, 

como o 

MySQL. 

PROBLEMA 06) Durante o 

desenvolvimento de um sistema 

de Banco de Dados, uma equipe 

de TI está analisando o tempo 

de execução de duas consultas 

responsáveis por processar 

registros em um servidor. Após 

testes, verificou-se que o tempo 

(segundos) de execução 

depende da quantidade de 

registros processados, sendo 

modelado pelas seguintes 

funções:

•  Consulta A: f(x)= 3x+2

•  Consulta B: g(x)= x+10

Para quantos registros 

processados as duas consultas 

apresentam o mesmo tempo de 

execução?
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano:  O problema envolve o tempo de
execução de duas consultas em um banco de dados, em função da
quantidade de registros processados. O objetivo é determinar a
quantidade de registros para a qual as duas consultas apresentam o
mesmo tempo de execução, ou seja, encontrar o ponto de interseção
entre as funções que modelam essa situação.

2) Desenvolver um plano: Sejam:

𝑓 𝑥 = 3𝑥 + 2
e

𝑔 𝑥 = 𝑥 + 10
as funções que representam o tempo de execução das duas
consultas.
Para determinar o ponto de interseção, devemos igualar as funções:

𝑓 𝑥 = 𝑔 𝑥
Após encontrar o valor de 𝑥, substituiremos esse resultado em uma
das funções para determinar a coordenada 𝑦 correspondente.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

3) Executar o plano: Igualando as funções:
3𝑥 + 2 = 𝑥 + 10

Subtraindo 𝑥em ambos os membros:
3𝑥 + 2 − x = x + 10 − x

2𝑥 + 2 = 10
Subtraindo 2 em ambos os membros:

2𝑥 = 8
Dividindo ambos os membros por 2:

𝑥 = 4
Agora, substituindo o valor encontrado em uma das funções:

𝑔 4 = 4 + 10
𝑔 4 = 14

Logo,
𝑦 = 14

Portanto, o ponto de interseção é:
𝑃 = 4 14

4) Revisar o Plano:  Para verificar a solução encontrada, substituímos
𝑥 = 4 em ambas as funções.
Na função 𝑓:

𝑓 4 = 3 ⋅ 4 + 2
𝑓 4 = 12 + 2
𝑓 4 = 14

Na função 𝑔:
𝑔 4 = 4 + 10
𝑔 4 = 14

Como
𝑓 4 = 𝑔 4 = 14,

conclui-se que o ponto de interseção encontrado está correto.
Portanto, as duas consultas apresentam o mesmo tempo de execução
ao processarem 4 registros, sendo esse tempo igual a 14 segundos.
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PROBLEMA 07) Durante o desenvolvimento 

de um algoritmo em uma disciplina de 

Fundamentos da Informática, um estudante 

analisou o tempo de execução de um 

programa em função da quantidade de 

operações realizadas. Após alguns testes, foi 

construído o gráfico a seguir, que relaciona o 

número de operações x com o tempo de 

execução T(x), em segundos.

Determine a função T(x) que representa a 

relação entre o número de operações e o 

tempo de execução.

• Algoritmo é 

uma 

sequência de 

passos lógicos 

e finitos usada 

para resolver 

um problema 

ou executar 

uma tarefa em 

computação.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano:  O problema consiste em determinar
uma função polinomial do 1º grau a partir de um gráfico que
relaciona o número de operações 𝑥com o tempo de execução 𝑇 𝑥 .
O objetivo é encontrar a expressão algébrica da função representada
pela reta.

2) Desenvolver um plano:   Sabe-se que toda função polinomial 
do 1º grau pode ser escrita na forma:

𝑇 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏
em que:
𝑎: é o coeficiente angular da reta; 
𝑏: é o coeficiente linear da reta. 
Assim, devemos determinar os valores de 𝑎e 𝑏a partir dos pontos 
fornecidos pelo gráfico.

3) Executar o plano: Observando o gráfico, verifica-se que a reta 
intercepta o eixo 𝑦no ponto:

0 2
Logo,

𝑏 = 2
Além disso, a reta passa pelo ponto:

−
1
2 0

Para determinar o coeficiente angular, utilizamos a fórmula: 

𝑎 =
𝑦2 − 𝑦1
𝑥2 − 𝑥1
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

3) Executar o plano: Substituindo as coordenadas dos pontos:

𝑎 =
0 − 2

−
1
2 − 0

𝑎 =
−2

−
1
2

𝑎 = +4
Portanto,
Substituindo os coeficientes encontrados na expressão geral da 
função:

𝑇 𝑥 = 4𝑥 + 2

4) Revisar o Plano: Para verificar se a função encontrada está
correta, substituímos as coordenadas dos pontos na expressão
obtida.
Para o ponto 0 2 :

𝑇 0 = 4 ⋅ 0 + 2
𝑇 0 = 2

Para o ponto −
1

2
0 :

𝑇 −
1

2
= 4 −

1

2
+ 2

𝑇
1

2
= −2 + 2

𝑇
1

2
= 0

Como ambos os pontos pertencem à função encontrada, conclui-se

que a expressão 𝑇 𝑥 = 4𝑥 + 2 representa corretamente a reta

apresentada no gráfico.
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• .PROBLEMA 08) Durante o 

desenvolvimento de um sistema 

na disciplina de Programação 

Web, um estudante analisou o 

tempo de carregamento de uma 

página em função da quantidade 

de requisições feitas ao servidor. 

Após alguns testes, foi construído 

um gráfico que relaciona o 

número de requisições x com o 

tempo de execução T(x), em 

segundos.

Sabe-se que o gráfico é uma reta 

que passa pelos pontos A= (0,2) e 

B= (4,10), Determine a função T(x) 

que representa a relação entre o 

número de requisições e o tempo 

de execução.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano:  O problema consiste em determinar a
função polinomial do 1º grau que representa a relação entre o número
de requisições processadas e o tempo de execução. Observando os
pontos, identificam-se dois pontos pertencentes à reta:

0 2
e

4 10
O objetivo é encontrar a expressão algébrica da função 𝑇 𝑥 .

2) Desenvolver um plano: Sabe-se que uma função polinomial do 1º
grau possui a forma:

𝑇 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏
em que:
𝑎: é o coeficiente angular da reta;
𝑏: é o coeficiente linear da reta.
Assim, determinaremos inicialmente o coeficiente angular utilizando os
dois pontos do gráfico e, em seguida, encontraremos o coeficiente linear.

3) Executar o plano: Determinação do coeficiente angular
Utilizando a fórmula:

𝑎 =
𝑦2 − 𝑦1
𝑥2 − 𝑥1

e considerando os pontos 0 2 e 4 10 , temos:

𝑎 =
10 − 2

4 − 0

𝑎 =
8

4
𝑎 = 2

Determinação do coeficiente linear
Como a reta passa pelo ponto 0 2 , segue que:

𝑏 = 2
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS:

3) Executar o plano: 

Determinação da função
Substituindo os valores encontrados na expressão geral:

𝑇 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏
𝑇 𝑥 = 2𝑥 + 2

Portanto, a função que representa a situação é:

𝑇 𝑥 = 2𝑥 + 2

             

4) Revisar o Plano: Para verificar se a função encontrada está correta,
substituímos as coordenadas dos pontos na expressão obtida.
Para o ponto 0 2 :

𝑇 0 = 2 ⋅ 0 + 2
𝑇 0 = 2

Para o ponto 4 10 :
𝑇 4 = 2 ⋅ 4 + 2
𝑇 4 = 8 + 2
𝑇 4 = 10

Como ambos os pontos pertencem à função encontrada, conclui-se que
a expressão

𝑇 𝑥 = 2𝑥 + 2

representa corretamente a reta apresentada no gráfico.
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PROBLEMA 09) O tempo, em 

segundos, para realizar o download 

de um arquivo depende do seu 

tamanho, em MB, da seguinte 

forma:

• para 100 MB, o tempo é de 20 

segundos

• para 300 MB, o tempo é de 60 

segundos

Nessas condições, o download de 

um arquivo leva 100 segundos 

quando seu tamanho é de quantos 

MB?
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano: O problema relaciona o tamanho de um
arquivo com o tempo necessário para realizar seu download. Sabe-se que
essa relação é linear e deseja-se determinar qual tamanho de arquivo
corresponde a um tempo de download de 100 segundos.

2) Desenvolver um plano: A situação pode ser modelada por uma
função polinomial do 1º grau da forma:

𝑇 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏
em que:
𝑇 𝑥 representa o tempo de download (em segundos);
𝑥representa o tamanho do arquivo (em MB);
𝑎representa a taxa de variação do tempo em relação ao tamanho do
arquivo;
𝑏representa o valor inicial da função.
Para determinar a função, utilizaremos os pontos fornecidos:

100 20
e

300 60
Primeiramente, calcularemos o coeficiente angular 𝑎. Em seguida,
determinaremos o coeficiente linear 𝑏 . Por fim, substituiremos
𝑇 𝑥 = 100 para encontrar o tamanho do arquivo desejado.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

3) Executar o plano: Determinação do coeficiente angular
Utilizando a fórmula:

𝑎 =
𝑦2 − 𝑦1
𝑥2 − 𝑥1

temos:

𝑎 =
60 − 20

300 − 100

𝑎 =
40

200

𝑎 =
1

5
Determinação do coeficiente linear
Substituindo o ponto 100 20 na expressão geral:

20 =
1

5
100 + 𝑏

20 = 20 + 𝑏
𝑏 = 0

Logo, a função é dada por:

𝑇 𝑥 =
𝑥

5
Determinação do tamanho do arquivo
Como o tempo de download é de 100 segundos:

𝑇 𝑥 = 100
Substituindo na função:

100 =
𝑥

5
Multiplicando ambos os membros por 5:

𝑥 = 500
Portanto,

𝑥 = 500
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

4) Revisar o Plano: Para verificar a solução encontrada,
substituímos 𝑥 = 500na função:

𝑇 500 =
500

5
𝑇 500 = 100

Como o resultado obtido coincide com o tempo informado no
problema, conclui-se que a solução está correta.
Portanto, o tamanho do arquivo é:

500MB
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PROBLEMA 10) Um 

desenvolvedor está analisando 

o desempenho de um sistema 

web. Ele percebe que o número 

de acessos simultâneos 

influencia o tempo médio de 

resposta do servidor. Após 

testes, verificou-se que o tempo 

médio T(x), em segundos, pode 

ser modelado por: 

T(x) = 0,02x² – 0,5x + 10 onde x é 

o número de acessos 

simultâneos.

Interprete esse comportamento 

no contexto do desempenho do 

servidor.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 
1) Compreender o Plano: O problema envolve a análise de uma função
quadrática que modela o tempo de resposta de um sistema em função
da quantidade de acessos. O objetivo é determinar o valor mínimo
assumido pela função, isto é, encontrar o vértice da parábola.

2) Desenvolver um plano: A função apresentada é:
𝑇 𝑥 = 0,02𝑥2 − 0,5𝑥 + 10

Como o coeficiente quadrático é positivo (𝑎 = 0,02 > 0), a parábola
possui concavidade voltada para cima.
Assim, o vértice da parábola representa o ponto de mínimo da função.
Para determinar esse ponto, utilizaremos as fórmulas:

𝑥𝑣 =
−𝑏

2𝑎
e

𝑦𝑣 =
−Δ

4𝑎
onde

Δ = 𝑏2 − 4𝑎𝑐

3) Executar o plano:  Identificando os coeficientes da função:
𝑎 = 0,02
𝑏 = −0,5
𝑐 = 10

Cálculo do discriminante
Δ = 𝑏2 − 4𝑎𝑐

Δ = (−0,5)2−4 ⋅ 0,02 ⋅ 10
Δ = 0,25 − 0,8
Δ = −0,55
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS:

 3) Executar o plano: Cálculo da abscissa do vértice

𝑥𝑣 =
−(0,5)

2 ⋅ 0,02

𝑥𝑣 =
0,5

0,04
𝑥𝑣 = 12,5

Cálculo da ordenada do vértice

𝑦𝑣 =
−(0,55)

4 ⋅ 0,02

𝑦𝑣 =
0,55

0,08
𝑦𝑣 = 6,875

Portanto, o vértice da parábola é:
𝑉 = (12,5 ; 6,875)

4) Revisar o Plano: Como
𝑎 = 0,02 > 0,

a parábola possui concavidade voltada para cima, confirmando que o
vértice representa um ponto de mínimo.
Assim, o menor tempo de resposta ocorre quando o número de
acessos é aproximadamente:

𝑥 = 12,5
Nesse ponto, o tempo mínimo de resposta é:

𝑇 12 5 = 6,875
Portanto, o sistema atinge seu melhor desempenho quando há
aproximadamente 12,5 acessos, apresentando um tempo mínimo de
resposta de aproximadamente 6,88 segundos.
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PROBLEMA 11) Durante o estudo sobre 

desempenho de redes de computadores, 

um técnico analisou dois modelos que 

representam o tempo de resposta de uma 

rede em função da quantidade de pacotes 

transmitidos.

Esses modelos são representados por 

funções como no gráfico abaixo:

f(

f(x) = 𝒙 + 𝟐

g(x) = 𝒙𝟐

Com base nessas informações, determine 

o valor de x para os quais as duas funções 

apresentam o mesmo tempo de resposta.

49



SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano: O problema apresenta dois modelos que
representam o tempo de resposta de um sistema:

𝑓 𝑥 = 𝑥 + 2
𝑔 𝑥 = 𝑥2

O objetivo é determinar os valores de 𝑥para os quais os dois modelos
apresentam o mesmo tempo de resposta.

2) Desenvolver um plano: Para encontrar os valores procurados,
devemos igualar as funções:

𝑓 𝑥 = 𝑔 𝑥
Substituindo as expressões algébricas:

𝑥 + 2 = 𝑥2

Em seguida, resolveremos a equação do 2º grau obtida.

3) Executar o plano: Igualando as funções:
𝑥 + 2 = 𝑥2

Reorganizando os termos:
𝑥2 − 𝑥 − 2 = 0

Fatorando a equação:
𝑥 − 2 𝑥 + 1 = 0

Aplicando o princípio do produto nulo:
𝑥 − 2 = 0

ou
𝑥 + 1 = 0

Logo,
𝑥1 = 2

e
𝑥2 = −1

Portanto, as funções se intersectam para:
𝑥 = −1

e
𝑥 = 2
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4) Revisar o Plano: As soluções encontradas foram:
𝑥1 = −1

e
𝑥2 = 2

No entanto, como 𝑥representa o tempo de resposta, valores 
negativos não possuem significado no contexto do problema. 
Portanto, desconsidera-se:

𝑥 = −1
Assim, considera-se apenas:

𝑥 = 2
Verificando na função:

𝑓 2 = 2 + 2 = 4
𝑔 2 = 22 = 4

Como
𝑓 2 = 𝑔 2 = 4,

conclui-se que os dois modelos apresentam o mesmo tempo de 
resposta quando:

𝑥 = 2
Portanto, o tempo de resposta válido no contexto do problema é 2 
unidades de tempo.
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PROBLEMA 12) Durante a 

organização de um laboratório 

de informática, um técnico 

precisa calcular as dimensões de 

uma bancada retangular onde 

serão instalados computadores. 

Sabe-se que a medida do 

comprimento excede a medida 

da largura em 6 cm. Além disso, a 

área total da bancada é de 520 

cm². Quais as dimensões da 

bancada ?

520cm²

x+6

x
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 
1) Compreender o Plano:  O problema consiste em determinar as
dimensões de uma bancada retangular. Sabe-se que a largura da bancada é

representada por 𝑥; o comprimento é 6 cm maior que a largura, ou seja,

𝑥 + 6
a área total da bancada é igual a

520 cm2.
O objetivo é determinar as dimensões da bancada.

2) Desenvolver um plano: A área de um retângulo é dada pelo
produto entre comprimento e largura:

𝐴 = largura × comprimento
Substituindo os valores do problema:

𝑥 𝑥 + 6 = 520
Obtém-se uma equação do 2º grau, cuja solução permitirá determinar
as dimensões da bancada.

3) Executar o plano: Desenvolvendo o produto:

𝑥 𝑥 + 6 = 520
𝑥2 + 6𝑥 = 520

Passando todos os termos para o primeiro membro:

𝑥2 + 6𝑥 − 520 = 0
Fatorando a equação:

𝑥2 + 26𝑥 − 20𝑥 − 520 = 0
𝑥 𝑥 + 26 − 20 𝑥 + 26 = 0

𝑥 − 20 𝑥 + 26 = 0
Aplicando o princípio do produto nulo:

𝑥 − 20 = 0
ou

𝑥 + 26 = 0
Logo,

𝑥1 = 20
e

𝑥2 = −26
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

3) Executar o plano: Como a largura de uma bancada não pode
assumir valor negativo, descartamos a solução:

𝑥 = −26.
Assim,

𝑥 = 20.
Portanto:
Largura

20 cm
Comprimento

20 + 6 = 26
26 cm

4) Revisar o Plano: Verificando a área obtida:
𝐴 = 20 ⋅ 26
𝐴 = 520
520 cm2

Como o valor encontrado coincide com a área fornecida no
enunciado, conclui-se que a solução está correta.
Portanto, as dimensões da bancada são:

Largura = 20 cm

Comprimento = 26 cm
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PROBLEMA 13) Um grupo de 

estudantes do curso Técnico em 

Informática contratou um 

serviço em nuvem para 

desenvolver um projeto 

colaborativo. O custo total do 

serviço seria de R$ 6.000,00, 

valor que seria dividido 

igualmente entre todos os 

participantes. Alguns dias antes 

do início do projeto, 5 

estudantes desistiram, e, com 

isso, cada participante passou a 

pagar R$ 100,00 a mais. Quantos 

estudantes permaneceram no 

projeto?
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS: 

1) Compreender o Plano: O problema consiste em determinar a
quantidade de alunos após a saída de 5 estudantes de uma turma.
Sabe-se que inicialmente havia 𝑥 alunos e após a saída de 5 alunos,
permaneceram

𝑥 − 5
alunos;
o valor total arrecadado continuou sendo

𝑅$6.000,00;
o valor de cada parcela aumentou em

𝑅$100,00.
O objetivo é determinar a quantidade de alunos remanescentes.

2) Desenvolver um plano: Inicialmente, o valor pago por cada aluno
era:

6000

𝑥

Após a saída de 5 alunos, o valor pago por cada aluno passou a ser:
6000

𝑥 − 5

Como houve um aumento de R$100,00 por aluno, temos:

6000

𝑥
+ 100 =

6000

𝑥 − 5

Resolveremos essa equação para determinar o valor de 𝑥.
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS:
3) Executar o plano: Partindo da igualdade:

6000

𝑥
+ 100 =

6000

𝑥 − 5

Multiplicando ambos os membros por 𝑥 𝑥 − 5 :
6000 𝑥 − 5 + 100𝑥 𝑥 − 5 = 6000𝑥

Desenvolvendo os produtos:
6000𝑥 − 30000 + 100𝑥2 − 500𝑥 = 6000𝑥

Subtraindo 6000𝑥 dos dois membros:
100𝑥2 − 500𝑥 − 30000 = 0

Dividindo toda a equação por 100:
𝑥2 − 5𝑥 − 300 = 0

Usando a soma e produto, devemos encontrar dois números cuja adição
−𝑏

𝑎
= +5 e o produto

𝑐

𝑎
= −300.

Observando os divisores de 300, temos:
+20 + (−15) = +5

e
+20 ⋅ (−15) = −300

Portanto,
𝑥1 = 20

e
𝑥2 = −15

Como a quantidade de alunos não pode ser negativa, descartamos a
solução

𝑥 = −15.
Portanto,

𝑥 = 20.
Como houve a saída de 5 alunos:

20 − 5 = 15.
Logo, permaneceram

15 alunos .
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SEGUINDO O MÉTODO DE POLYA, TEMOS:

4) Revisar o Plano:  Verificando a solução:
Antes da saída dos alunos

6000

20
= 300

Cada aluno pagava:
𝑅$300,00.

Após a saída de 5 alunos
6000

15
= 400

Cada aluno passou a pagar:
𝑅$400,00.

Calculando o aumento:
400 − 300 = 100

𝑅$100,00
Como o aumento encontrado coincide com o valor informado no
enunciado, conclui-se que a solução está correta.
Portanto, permaneceram na turma:

15 alunos
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